O RIACHO 
          O pequeno riacho que nascia nas montanhas achou um dia que já era forte o bastante para tornar-se um grande rio, e por isso, esquecido de que devia sua água não só à chuva que caía à sua volta, mas também aos pequenos olhos d’água que o alimentavam, resolveu crescer de qualquer jeito, até alcançar a largura imponente do rio que sonhava ser. 

          A partir daí ele passou a atirar-se violentamente contra as suas próprias margens, arrancando delas a terra, as pedras, as árvores e tudo mais que encontrasse pela frente, e assim, pouco a pouco foi alargando o seu leito. Mas quando a estação das chuvas terminou e o volume de suas águas diminuiu, o pobre riacho se viu preso entre as pedras que arrancara atabalhoadamente, e por isso foi forçado a realizar grande esforço para encontrar um outro caminho mais modesto que lhe permitisse descer até o vale, rumo ao seu destino. 

Moral: Quem tudo quer tudo perde. 


Baseado em uma fábula de Leonardo da Vinci 
